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  Apresentação da Coleção


  A Coleção Educação e Saúde busca estabelecer diálogo entre pesquisadores do Programa de Pós-Graduação Educação e Saúde na Infância e na Adolescência, da Universidade Federal de São Paulo, e educadores e professores, convidando também especialistas de outras Universidades para a análise de temas específicos, fundamentais para o estudo do cotidiano escolar.


  O conjunto de títulos que o leitor encontra nesta Coleção reúne investigadores cujas pesquisas e publicações abrangem de forma variada os temas infância e adolescência e que trazem, portanto, experiência acadêmica relacionada a questões que tocam direta e indiretamente o cotidiano das instituições educacionais, escolares e não escolares.


  O diálogo entre os campos da Educação e Saúde tornou-se necessário à medida que os desafios educacionais presentes têm exigido cada vez mais o recurso da abordagem interdisciplinar, abordagem essa necessária para oferecer alternativas às tendências que segregam os chamados problemas de aprendizagem em explicações monolíticas.


  A educação dos educadores exige esforços integradores e complementares para que a integridade física, social, emocional e intelectual de crianças e adolescentes com os quais lidamos diariamente não permaneça sendo abordada com reducionismos. Percebemos com frequência a circulação de diagnósticos que reduzem os chamados problemas educacionais a um processo de escolha única, sem alternativas integradoras.


  Em relação aos chamados problemas educacionais, na maioria das vezes as opções formativas ou são devedoras de argumentos clínicos ou são devedoras de argumentos socioeconômicos, mas predominantemente esses universos são apresentados como realidades que não devem se comunicar, tornando a opção por uma imediata exclusão do outro.


  As desvantagens pessoais e sociais de crianças e adolescentes estão diariamente desafiando professores e educadores em geral. Abordar de forma objetiva e integrada o complexo tema dos chamados problemas físicos, emocionais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida escolar de crianças e adolescentes é o desafio desta Coleção.


  Esse desafio nos levou a trazer para a Coleção um repertório de temas que contempla os problemas sociais de alunos pobres; os chamados déficits de atenção; as várias formas de fracasso escolar; as deficiências em suas muitas faces; as marcas do corpo; a sexualidade; a diversidade sexual; a interação entre escola e família; a situação dos alunos gravemente enfermos; as muitas formas de violência contra a criança e entre crianças; os dramas da drogadição; os desafios da aquisição de linguagem; as questões ambientais e vários outros temas conexos que foram especialmente mobilizados para este projeto editorial.


  A mobilização desses temas não foi aleatória. Resultou do processo de interação que o Programa tem mantido com as redes públicas de ensino de São Paulo. E tem sido justamente essa experiência a grande fiadora da certeza de que os problemas educacionais de crianças e adolescentes não são exclusivamente clínicos, nem exclusivamente sociais. Pensemos nisso.


  Por isso, apresentamos a Coleção Educação e Saúde como quem responde a uma demanda muito consistente, que nos convida a compartilhar estudos sobre a infância com base naquilo que de mais rico a interdisciplinaridade tem a oferecer.


  MARCOS CEZAR DE FREITAS


  Coordenador da Coleção


  Introdução


  Nos dias 30 e 31 de outubro de 2007, sites e jornais brasileiros partilharam o mesmo conteúdo nas suas manchetes de capa: “Copa do Mundo de 2014 será no Brasil”;1 “Oficial! A Copa do Mundo é nossa”;2 “Brasil é confirmado como sede da Copa do Mundo de 2014”;3 “Fifa confirma Copa de 2014 no Brasil”;4 “Brasil é oficializado como sede da Copa do Mundo de 2014”. Duas outras informações estavam subentendidas em tais anúncios: a modalidade esportiva em questão e o sexo dos competidores.


  O dito popular “O Brasil é o país do futebol” revela o apreço brasileiro por essa modalidade, tão presente em meios de comunicação, conversas de bares, horários nobres dos principais canais televisivos, aulas de educação física, ruas, praças ou praias. Ainda que a referência social e a visibilidade do futebol sejam masculinas, no Brasil, ele é praticado e apreciado por um número cada vez mais significativo de mulheres.


  Futebol é a segunda modalidade esportiva mais praticada por meninas da região metropolitana de Campinas. Em pesquisa concluída em 2011 com estudantes dos dois últimos anos do ensino fundamental de escolas públicas da região, 9,1% das meninas mencionaram jogar futebol fora do horário escolar, enquanto 12% jogavam vôlei. Handebol (1,7%) e basquete (0,8%) foram os outros esportes por elas citados. Já entre os meninos, o futebol é, de longe, o mais praticado: 55,3%, seguido de natação (2,3%), basquete (2,1%), vôlei (2,1%), lutas (1,6%), handebol (0,5%), atletismo (0,4%) e beisebol (0,2%) (Altmann et al., 2011). Diferenças de gênero são evidentes nesses dados. A diversidade esportiva citada pelos meninos é maior do que a das meninas; no entanto, entre eles, há maior desigualdade de distribuição entre as modalidades praticadas, pois a quantidade de meninos que pratica futebol é, em muito, superior a qualquer outra modalidade.


  Sob outra perspectiva, tais dados permitem concluir que 85,6% das pessoas que jogam futebol são meninos e 14,4% são meninas. Em nenhum outro esporte essa desigualdade de gênero entre os praticantes se faz tão presente. Ela só é comparada a duas outras práticas corporais mencionadas pelos sujeitos daquela pesquisa: a dança e a ginástica. Dentre os que mencionaram fazer dança fora do horário escolar, 94% são meninas e 6% são meninos. Na ginástica, 93,3% são meninas e 6,7% meninos. Tais dados já oferecem uma primeira explicação sobre por que o futebol é um dos mais complexos conteúdos de educação física a ser trabalhado de forma coeducativa nas aulas dessa disciplina. Ao longo deste livro, sob diferentes perspectivas e distintas metodologias, serão analisadas relações de gênero em aulas de educação física que têm o futebol e outros esportes como conteúdo. A história de esportivização da educação física escolar contribui para que a dança e a ginástica sejam atualmente conteúdos mais raros nestas aulas.


  O crescimento da participação de mulheres como jogadoras, árbitras, torcedoras e, ainda que em menor medida, técnicas de futebol no Brasil é inegável. A trajetória de pesquisa presente neste livro, acrescida de minha própria trajetória esportiva — a qual pouco inclui o futebol — é elucidativa deste fato. Grande parte da minha educação básica foi realizada em uma escola privada do Rio Grande do Sul, de intensa tradição esportiva. A escola contava com equipes esportivas, organizava e participava de competições e “olimpíadas”, internas e externas à instituição. Quem treinasse nas equipes era dispensado das aulas de educação física, as quais tinham no esporte seu principal conteúdo e, não raro, funcionavam como um estágio preparatório para a participação nas equipes. Os alunos habilidosos tinham oportunidade de treinar atletismo, basquete, vôlei ou futebol. Já as alunas habilidosas estavam restritas a atletismo e vôlei. As competições internas da escola, que ocorriam duas vezes por ano, contavam com competições nessas quatro modalidades, porém basquete e futebol eram restritos aos meninos.


  Em meados da década de 1980, um grupo de meninas, do qual eu fazia parte, inconformadas com esta situação organizou um abaixo-assinado, exigindo competições de futebol e basquete também para as alunas nos campeonatos escolares e a constituição de uma equipe de basquete feminino. Contrariando a hipótese e o argumento da direção da escola, um grande número de alunas inscreveu-se na equipe de basquete, que passou então a treinar regularmente.


  Naquele momento, a presença do futebol feminino foi apenas solicitada nos campeonatos escolares internos e não nas equipes de treinamento. Pouco mais de dez anos depois, na escola pesquisada durante o mestrado em Belo Horizonte, em 1997, meninas jogavam futebol em aulas de educação física, em campeonatos internos escolares e ensaiavam movimentos de resistência à quase exclusiva ocupação masculina da quadra de futebol durante os recreios.5 Inicialmente a escola contava com equipe de treinamento de futebol masculino, porém, por solicitação das próprias alunas, também foi formada uma equipe de treinamento de futebol feminino (Altmann, 1998). Já entre 2002 e 2003, a quadra esportiva da escola pesquisada na cidade do Rio de Janeiro durante meu doutorado continuava sendo ocupada por meninos durante o recreio, mas equipes escolares femininas e masculinas de futebol treinavam e participavam de campeonatos (Altmann, 2005). Entre 2012 e 2013, coordenei o projeto Educação Física e Relações de Gênero do Programa de Iniciação à Docência (Pibid)6 da Unicamp. Em uma das escolas, a experiência de uma equipe feminina de futebol de participar do campeonato escolar interno realizado na semana do Dia das Crianças levou esse grupo de meninas a formar uma equipe escolar que, no ano seguinte, participou do campeonato esportivo entre escolas municipais, promovido pela prefeitura. A medalha de prata obtida nesse torneio é apenas uma das dimensões da conquista protagonizada por essas meninas, cujos efeitos se expressaram também nas aulas de educação física, com maior confiança, interesse e participação nas aulas (Altmann, Jacó e Fernandes, 2014).


  Assim, este livro mostra como movimentos de resistência fizeram com que as práticas esportivas se tornassem experiências também femininas, passando a ser vivenciadas, ainda que não isentas de conflitos, por um número cada vez mais significativo de mulheres. Dados e análises podem ser encontrados ao longo do livro, a partir de pesquisas ou da análise de documentários. Antes disso e nessa perspectiva, trago ao leitor uma obra da literatura infantil brasileira que bem ilustra os argumentos que seguem: a experiência esportiva de mulheres também pode ser vista como uma atuação feminista, como uma forma de reivindicar novos direitos, possibilidades e experiências ao corpo. Como afirma Margareth Rago (2013, p. 26), “os feminismos resistiram a determinadas formas de condução das condutas e promoveram novos modelos de subjetividade e novos modos de existência múltiplos e libertários para as mulheres”. A prática de esportes possibilitou novas formas de existência para as mulheres, novas experiências com o corpo e com a vida pública. É um modo de negar o estigma da fragilidade feminina, de reconstruir relações entre homens e mulheres.


  Leila menina, livro de autoria de Ruth Rocha (2012), conta uma história que se passa em 1968, tendo como protagonista Leila, uma menina de 8 anos. Moradora de Ipanema, no Rio de Janeiro, Leila gostava de ir à praia, onde jogava frescobol, fazia castelos na areia e jogava bola. Brincava de tudo com os meninos, com uma exceção: o futebol. “Eles diziam que futebol não era coisa de menina. E tinha mania de dizer que menina não pode isso, menina não pode aquilo… E, principalmente, menina não joga futebol.” Ela e outras garotas, inspiradas pela frase de Caetano Veloso “É proibido proibir”, organizaram uma passeata na escola, desfilando cartazes com esses dizeres durante um campeonato masculino de futebol. Sua mobilização provocou um rebuliço na escola, que chamou as mães das meninas para resolver a situação. O diretor justificou o fato de as meninas não terem direito a usar o campo de futebol, com a afirmação de que elas não sabiam jogar, a que uma mãe se contrapôs: “Por isso mesmo, elas deviam poder aprender.” O bem-humorado desfecho da história, que também tem desdobramentos ligados ao período de ditadura militar no qual ela se passa, tem como resultado a conquista, pelas meninas, do direito a jogar futebol na escola. Com um desenho de meninas jogando futebol com um menino e com General, o cachorro de Leila, o livro encerra-se com as seguintes frases: “E hoje em dia, no século XXI, as meninas jogam em todo lugar, jogam muito bem, e jogam até nas Olimpíadas. Tudo porque um punhado de meninas resolveu lutar pelos seus direitos!”7


  Assim, relatos, pesquisas, filmes e literatura revelam diferentes dimensões das relações de gênero em jogo no interior das práticas corporais. Na escola, a educação física é uma disciplina com características práticas, que predominantemente trabalha seus conhecimentos por meio do corpo, da aprendizagem dos gestos e das dinâmicas dos jogos ou demais conteúdos. Porém, não só os corpos estão em movimento durante as aulas de educação física. Também estão em movimento os conhecimentos cujo acesso deve ser garantido a todos os estudantes. Tais conhecimentos se modificam ao longo da história, adquirem novos contornos e características a partir de reformulações pedagógicas, mudam as relações de gênero ali em curso e em todo o campo social e são modificados por elas. Também estão em movimento as relações de gênero, que se reconfiguram ao longo do tempo ou a partir de ações específicas. Como bem ilustra a história infantil aqui descrita, movimentos sociais e a elaboração do conhecimento também reconstroem as dinâmicas de jogo e as relações que se estabelecem no interior das aulas de educação física. Assim, sob diferentes perspectivas, este livro aborda as relações de gênero ligadas à educação física escolar. O esporte, um importante conteúdo da educação física — em algumas escolas, o único —, é também o principal conteúdo escolar presente nas análises aqui desenvolvidas. Na segunda parte deste livro, porém, outros jogos e brincadeiras estão presentes, como queimada, pular corda, pega-pega e outros, alguns criados pelas próprias crianças no âmbito da cultura escolar.


  A década de 1990 trouxe mudanças significativas no Brasil no que se refere a gênero, educação e educação física, seja no campo da pesquisa, seja das práticas escolares. Por um lado, nessa década, começaram a se consolidar estudos sobre gênero no Brasil. Por outro, mudanças em legislações e práticas abriram caminho para o fim da segregação de meninos e meninas em aulas de educação física, propiciando sua interação nessas aulas — o que, obviamente, não ocorreu sem conflitos e resistências.


  A mudança na organização das aulas de educação física coincidiu com o surgimento dos estudos de gênero no Brasil. Se, antes, uma única turma precisava de dois professores, geralmente um para os meninos e outro para as meninas, agora apenas um(a) seria suficiente. Gênero foi uma ferramenta analítica importante para os debates e as intervenções em torno dessa questão.


  No Brasil, foi no final da década de 1980 que, a princípio timidamente, depois de forma mais ampla, o termo “gênero” começou a ser utilizado, como lembra Guacira Louro (1997). Os estudos sobre gênero foram, aos poucos, expandindo-se nas ciências humanas. A tradução para o português, em 1990, do texto “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”, de Joan Scott (1995), publicado em inglês pela primeira vez em 1986, é um marco. Esse texto tornou-se uma referência importante e ainda atual para os estudos sobre gênero no Brasil e no mundo. Ali, gênero é conceituado como uma categoria analítica e relacional, que se articula com outras categorias, como raça, classe, geração, sexualidade, entre outras. O gênero também é pensado como uma forma de dar significado às relações de poder. Para Marlise Matos (2008), a divulgação e a expansão dos estudos de gênero atravessaram fronteiras disciplinares; gênero deixou de ser apenas uma categoria de análise para tornar-se um importante e reconhecido campo de conhecimento nas ciências humanas e sociais: eventos acadêmicos na área são organizados; grupos de pesquisa ligados a gênero e educação ou a gênero e educação física são compostos; grupos temáticos se formam dentro de eventos mais amplos; a produção de conhecimento na área intensifica-se. O impacto desse conceito também tem sido observado nas políticas públicas de educação no Brasil (Vianna, 2012; Vianna e Unbehaum, 2006).


  Em 1995, diante da necessidade de conceituar gênero para a elaboração de um dicionário, Donna Haraway (2004, p. 221) afirma que “gênero é um conceito desenvolvido para contestar a naturalização da diferença sexual em múltiplos terrenos de luta”. Também segundo ela, a ideia, formulada por Simone de Beauvoir, marca esse campo de pesquisa que hoje entendemos como gênero: “Não nascemos mulheres, tornamo-nos mulheres.” Essa frase, escrita por Simone de Beauvoir em 1941 no livro O segundo sexo, exerceu forte influência no movimento feminista a partir da década de 1960, bem como no que mais tarde veio a ser compreendido como estudos de gênero. Os estudos de gênero desafiam a noção de que a biologia é a única determinante na construção dos femininos e dos masculinos, ou seja, questionam a ideia de que exista uma “essência feminina” e uma “essência masculina”. Considerando que “não se nasce mulher”, mas, antes, “torna-se mulher”, podemos pensar nos inúmeros processos de aprendizagem e repetição de movimentos, posturas, expressões, sentimentos etc., que, ao longo da vida, produzem homens e mulheres, o que possibilita também pensar a diversidade de construções de femininos e masculinos. Assim confirma Goellner (2013, p. 25): “Os corpos fazem-se femininos e masculinos na cultura, e essas representações, apesar de serem sempre transitórias, marcam nossa pele, nossos gestos, nossos músculos, nossa sensibilidade e nossa movimentação.”


  De modo semelhante, assevera Baubérot (2013, p. 189):


  não se nasce viril, torna-se viril: nenhum destino biológico, psíquico, econômico é capaz de definir a forma que assume dentro da sociedade o macho humano; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário entre o homem e o super-homem que chamamos viril.


  Não restam dúvidas de que os esportes, a educação física e a escola compõem esse conjunto.


  Na educação física, pesquisas que adotaram explicitamente a categoria gênero nas suas análises surgiram em meados da década de 1990. Havia, antes disso, pesquisas — uma delas de Neíse Abreu (1990) — que se aproximaram do que hoje entendemos como gênero, sobre mulher ou, mesmo, sobre turmas mistas de educação física e coeducação, mas ainda sem operar com o conceito de gênero. Um importante estudo sobre gênero e educação física que, de alguma forma, inaugurou as pesquisas com este conceito é a tese de doutorado de Eustáquia Salvadora de Sousa (1994): Meninos, à marcha! Meninas, à sombra! A história da educação física em Belo Horizonte (1897-1994). Trata-se de uma pesquisa histórica que utiliza o gênero como categoria de análise para refletir sobre a história da educação física escolar no município de Belo Horizonte, a qual é marcada pela segregação de meninas e meninos, homens e mulheres. A realização dessa pesquisa em uma faculdade de educação é exemplo do quanto o desenvolvimento dos estudos de gênero no Brasil na educação física está ligado à área de Educação. Tal importância também é observada na produção brasileira sobre juventude, gênero e sexualidade. Pesquisa coordenada por Marília Sposito sobre o estado da arte dos estudos sobre juventude na pós-graduação brasileira mostra estar na educação a maior quantidade de pesquisas sobre jovens, gênero e sexualidade produzidas no Brasil, embora as ciências sociais sejam a área em que elas estão mais consolidadas, o que pode ser visto pelo maior número de teses de doutorado e pesquisas de grande porte (Sposito, 2009).


  Tema que motivou a produção de inúmeras pesquisas sobre gênero na educação física foi o fim da separação de meninos e meninas para a realização de aulas dessa disciplina em escolas. À medida que as aulas de educação física foram se tornando mistas, a partir da década de 1990 — principalmente nas redes públicas de ensino —, um intenso debate surgiu entre professores(as), dirigentes de ensino e pesquisadoras(es). Tal mudança também motivou a produção científica na área, com pesquisas analisando vantagens e desvantagens, conflitos e desafios do novo sistema. O estudo de Mauro Louzada, Sebastião Votre e Fabiano Devide (2007) destaca que as pesquisas sobre aulas mistas de educação física, realizadas entre 1990 e 2005, foram produzidas num contexto acadêmico extremamente favorável a esse tipo de aula, e, com exceção de um trabalho, que considera a possibilidade de variação nas formas de organização de estudantes por sexo, todos os outros defendem explícita e invariavelmente as aulas mistas. Essa postura acadêmica favorável à união de meninos e meninas nas aulas de educação física não coincide com os dilemas enfrentados dentro das escolas. Em outra pesquisa, diferenças de desempenho de meninas e meninos nas práticas corporais foram apontadas por docentes como a principal fonte de conflitos em aula e foram o aspecto mais considerado durante o planejamento. Por outro lado, aulas mistas também podem problematizar concepções estereotipadas de feminino e de masculino, mostrando que nem todos os meninos se identificam com esportes e jogos coletivos e que meninas também sabem e gostam de jogar (Altmann et al., 2011).


  No entanto, durante muito tempo, e em algumas instituições de ensino ainda hoje, meninos e meninas foram separados para a realização de aulas de educação física. O caráter prático da disciplina, o fato de ela lidar com o corpo, compreendido a partir de sua perspectiva biológica, a organização feminina e masculina da maioria das competições esportivas e as diferenças de habilidade entre meninos e meninas têm justificado sua separação nessas aulas. No entanto, historicamente essa separação precede a hegemonia do esporte como conteúdo curricular da educação física escolar. Além disso, os estudos sobre gênero têm problematizado o caráter natural e biológico dos corpos e das diferenças entre homens e mulheres. Seria um engano pensar que o corpo é apenas regido por leis fisiológicas que escapam da história e da cultura. O corpo e as relações de gênero são socialmente produzidos também dentro dos currículos escolares.


  Embora não seja o único, gênero é um importante marcador social de diferenças nas aulas de educação física. São muitos os desafios de gênero presentes na escola, quando esta se propõe a trabalhar conjuntamente com meninos e meninas, e as aulas de educação física constituem um espaço privilegiado para vivenciá-los. Tais desafios dizem respeito a práticas de significação e relações de poder presentes, entre outros, nos currículos escolares e de formação profissional. Unir meninos e meninas em uma mesma aula de educação física não põe fim a nenhum conflito; ao contrário, em alguns casos, pode torná-los mais evidentes. A organização de turmas mistas, porém, sinaliza que não apenas diferenças sexuais são importantes para uma aula de educação física; as turmas mistas rompem com uma divisão polarizada e única entre feminino e masculino, considerando variações de gênero e sexualidade, diluindo fronteiras e permitindo seu cruzamento.


  O livro Educação física escolar: relações de gênero em jogo é representativo das pesquisas que venho desenvolvendo há quase duas décadas. Ele está dividido em duas partes. A primeira resulta de estudos realizados no Grupo de Pesquisa Corpo e Educação, da Faculdade de Educação Física da Unicamp. O diálogo com pesquisas desenvolvidas por outras integrantes do grupo está presente nesses textos, representativos de uma produção de conhecimento que se dá, também, de forma coletiva.


  A segunda parte traz três capítulos oriundos de minha dissertação de mestrado defendida em 1998, revisados e atualizados para esta publicação, considerando, sobretudo, a atualidade das questões ali trabalhadas e o fato de essa obra nunca ter sido publicada de forma conjunta, na íntegra, e no formato de livro. As descrições aqui apresentadas são também um registro histórico das relações de gênero vividas na escola naquele momento. Também cabe observar que a professora de educação física, cujas aulas foram pesquisadas, era extremamente comprometida pedagogicamente, com uma postura, pode-se dizer, de vanguarda no que se refere à interação de meninos e meninas, uma constante em suas aulas. Dilemas enfrentados por meninos ao jogar com meninas, as diferentes estratégias de negociação adotadas por eles e elas são aspectos ali analisados.
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